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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,790
(+ 0,53%)

27/fevereiro 5,828

28/fevereiro                                5,916

5/março 5,756

6/março 5,759

Bolsas
Na sexta-feira

1,36%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          28/2                     5/3              6/3 7/3

122.799 125.034

0,52%
Nova York

Euro

R$ 6,279

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,73%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16

Ao ano

CDI

13,15%

COMÉRCIO EXTERIOR

Guerra comercial 
preocupa Brics

Bloco econômico 
trabalha para 
garantir moeda única 
em negociações. 
Governo Trump 
ameaça sobretaxar 
países que apoiarem 

E
m meio à guerra comercial 
impulsionada pela política 
de impor tarifas de impor-
tação por parte dos Esta-

dos Unidos, os países-membros 
do Brics acompanham a escala-
da de ameaças e tensões à pro-
cura de alternativas para o co-
mércio exterior dentro e fora do 
bloco. Especialistas ouvidos pe-
lo Correio apontam as alternati-
vas para as nações driblarem as 
mudanças com o menor impac-
to possível.

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, manifestou a von-
tade de sobretaxar as importa-
ções de países do Brics, caso o 
grupo leve à frente a ideia de lan-
çar uma moeda única para as ne-
gociações entre os países-mem-
bros. O objetivo é valorizar o dó-
lar. A nova moeda tem o apoio do 
Brasil e do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva — que reiterou o de-
sejo de avançar com a proposta. 

“A presidência do Brasil da-
rá continuidade aos esforços de 
cooperação para desenvolver 
instrumentos de pagamento lo-
cais que facilitem o comércio e o 
investimento, aproveitando sis-
temas de pagamento mais aces-
síveis, transparentes, seguros e 
inclusivos entre os membros do 
Brics. Além disso, medidas de fa-
cilitação de comércio, entre elas 
a cooperação regulatória, pode-
rão contribuir para o aumento 
do intercâmbio comercial e de 
investimentos”, disse o Planalto, 
em nota divulgada em fevereiro. 

Na semana passada, Trump 
voltou a ameaçar países do Bri-
cs. No primeiro discurso que fez 
ao parlamento, o norte-america-
no citou a China, a Índia e o Bra-
sil, como parceiros do país que 
mais aplicam tarifas aos produ-
tos dos EUA. Para a nação chine-
sa, o governo dos Estados decre-
tou a imposição de mais 10% so-
bre os 10% já instituídos sobre a 
importação de qualquer produ-
to proveniente do país asiático. 

Reação

Em retaliação, a China anun-
ciou que vai cobrar, a partir de 
segunda-feira, tarifas de 15% so-
bre carvão e gás natural liquefei-
to, além de uma taxa de 10% so-
bre petróleo, máquinas agrícolas, 
caminhonetes e alguns carros de 
luxo. A medida também impacta 
commodities, como milho, café, 
algodão e soja. A Embaixada do 
país nos EUA  também ressaltou 
que está pronta para lutar em 
“qualquer tipo” de guerra. 

Na avaliação da professora de 
relações internacionais da Univer-
sidade Federal de São Paulo (Uni-
fesp) Regiane Bressan, os EUA de-
vem manter as tarifas de impor-
tação para a China — o que po-
de fortalecer mais o Brics, com a 
abertura de novas possibilidades 
de negociação entre as nações. 
“Essa imposição de tarifas por 
parte dos Estados Unidos obri-
gou os países a reorganizarem as 
suas economias e a gente sabe que 
já está no horizonte dos países do 
Brics até pensar em uma moeda 
alternativa contra o dólar”, diz. 

“Quando os Estados Unidos 
colocam barreiras a Canadá e 
México, ele rompe com uma 
lealdade em relação ao Cana-
dá. Quando eles colocam bar-
reiras para a China, a questão 
com a Ucrânia, que só fortalece 

 » RAPHAEL PATI

Donald Trump alertou que o Brics pode enfrentar tarifas dos EUA se criar a sua própria moeda

Mandel Ngan/AFP

a Rússia, então eu acho que, ao 
final das contas, quem sai forta-
lecido é o Brics, que surfam nas 
oportunidades dessas novas con-
figurações, nas lacunas econômi-
cas agora deixadas pelos Estados 
Unidos”, completa Bressan. 

Para o professor de relações 
internacionais da Universidade 
de Brasília (UnB) Ricardo Cal-
das, a questão que envolve a 
guerra comercial não é tão sim-
ples. “Você sabe como é que ela 
começa, mas não sabe como 
é que acaba”. Ele ressalta que, 
nesse ritmo, com tarifas sendo 
anunciadas para Canadá, Méxi-
co e China, o Brasil e outros paí-
ses do Brics podem entrar ser 
impactados futuramente, o que 
deve provocar impactos para to-
dos lados envolvidos.

“É um jogo que não tem ven-
cedor. Os Estados Unidos vão 
perder importações de vários 
países e, por sua vez, esses paí-
ses vão proibir a entrada de pro-
dutos americanos, sobretaxando. 
Então, é preciso muita calma e 
muita prudência para, neste mo-
mento, não deixar que as emo-
ções tomem conta da política 
externa brasileira e das relações 
internacionais. Porque podemos 
ter um prejuízo muito grande”, 
destaca o especialista. 

Por outro lado, o professor de 
economia da Fundação Getulio 
Vargas (FGV) Mauro Rochlin não 
vê impacto maior da política co-
mercial americana em relação ao 
Brics. “O Brics não é um acordo co-
mercial entre países, eles não têm 
tratados de redução de tarifas al-
fandegárias, de facilitação de co-
mércio exterior, portanto não ve-
jo como a alta das tarifas imposta 
pelo presidente Trump pode afetar 
o grupo como um todo”, ressalta. 

O lado do Brasil

Além de Brasil, Rússia, Índia, 
China e África do Sul, também 
integram o grupo desde o ano 
passado, Arábia Saudita, Egito, 
Irã, Indonésia, Emirados Árabes 
Unidos e Etiópia. Somados, o Bri-
cs representam 26% de todas as 
exportações e 22% das importa-
ções de bens em todo o plane-
ta. Entre os serviços, a parcela 

de exportações chega a 14%, en-
quanto que a de importações, 
corresponde a 17% do mercado 
global. Os dados estão disponí-
veis no painel Comércio do Bri-
cs em números, do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (Mdic).

Entre os principais produtos 
comercializados pelos membros 
do Brics, estão petróleo, gás na-
tural, máquinas e equipamentos 
elétricos, além de cereais, car-
ne e café. Já o comércio de servi-
ços é concentrado nos setores de 
transporte, viagem, além de ou-
tros serviços empresariais. No ca-
so do Brasil, a grande maioria das 
exportações de bens do país en-
tre os representantes do Brics tem 
como destino a China, com 83%, 
seguido por Índia (4,5%), Emira-
dos Árabes Unidos (2,2%), Arábia 
Saudita (2%) e Indonésia (1,9%).

Apesar de a China ser o maior 
parceiro comercial do Brasil há 
mais de 15 anos, os Estados Uni-
dos ainda são o segundo coloca-
do nessa lista. Somente em 2024, 
a corrente de comércio entre o 
Brasil e os EUA somou US$ 80,9 
bilhões, o que representa um au-
mento de 8,2% na comparação 
com o ano anterior. 

Na semana passada, o vice-pre-
sidente da República, Geraldo Alck-
min, e o chanceler Mauro Vieira ti-
veram reuniões com representan-
tes do Comércio norte-americano 
para negociar as políticas de tari-
fas entre os dois países, sobretu-
do com a possível taxação de aço 
e alumínio, que pode entrar em 
vigor nesta semana. Para o gover-
no brasileiro, as conversas foram 
positivas, com os EUA decidindo 
manter as negociações.

A professora Regiane Bressan 
afirma que o Brasil possui um cor-
po diplomático preparado para as 
mudanças. Ela avalia a presen-
ça de Alckmin nas negociações 
como um trunfo para o país. “É 
uma pessoa com muita experiên-
cia no governo, não tenho dúvida 
que ele vai saber negociar bem, na 
medida em que a gente pode até 
amenizar essas barreiras ou qual-
quer chance de termos novas ta-
rifas de importação que ocasio-
nem transtornos econômicos ao 
Brasil”, aponta.

Potência global

Somados, os país do Brics representam mais de um quarto 
de todas as exportações de bens do planeta, com destaque 
para petróleo, minério de ferro e commodities

Exportações de bens – 26%

Importações de bens – 22%

Exportações de serviços – 14%

Importações de serviços – 17%

Exportações de Bens (histórico em US$ Bilhões)

2005 – Brics: 1.722 (16,9%) Resto do mundo: 8.463 (83,1%)

2007 – Brics: 2.463 (18,1%) Resto do mundo: 11.152 (81,9%)

2009 – Brics: 2.394 (19,5%) Resto do mundo: 9.869 (80,5%)

2011 – Brics: 4.063 (22,7%) Resto do mundo: 13.835 (77,3%)

2013 – Brics: 4.452 (24,0%) Resto do mundo: 14.118 (76,0%)

2015 – Brics: 3.887 (24,1%) Resto do mundo: 12.260 (75,9%)

2017 – Brics: 4.079 (23,6%) Resto do mundo: 13.189 (76,4%)

2019 – Brics: 4.454 (24,1%) Resto do mundo: 13.999 (75,9%)

2021 – Brics: 5.662 (26,1%) Resto do mundo: 16.025 (73,9%)

Fonte: Secex/Mdic a partir dos dados do Comtrade/UN e base Ba-

TiS (OMC/OCDE)
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EMPRESA DE ENERGIA L IMPA ENTRA PARA O MERC ADO DE C ARREGADORES ELÉ TRICOS

PO ENERGY

Mais jovem integrante da s Organizações PaulOOc tavio,  a  PO Energy  
passa a ser fornecedora de carregadores para automóveis em shoppings e 
edifícios do DF e Entorno. Espalhados em pontos estratégicos, eles atendem aos 
clientes do Taguatinga Shopping, Brasí lia Shopping, Terraço Shopping, Corumbá 
Shopping e Santa Maria Shopping, além das instalações do Taguatinga Trade 
Center, Bali SAAN e SIA, do Brasí lia Palace Hotel e do Manhattan Plaza Hotel, 
além dos pontos na Boss Detail,  no Setor de Autarquias Sul e no edifício PO 700.

Atualmente,  a  empres a tem qua se 2 mil  u suários cada strados na 
plataforma de utilização,  que pode ser baixada na Apple Store e na Play 
Store. "A PO Energy está preparada para expandir e atender as necessidades de 
Brasí lia, ampliando sua rede de recarga com carregadores lentos, semirrápidos, 
rápidos e ultrarrápidos, sendo definida a sua aplicação a cada caso operacional", 
afirma Leandro Martins, diretor da PO Energy.

Brasília é a segunda cidade em número de emplacamento de veículos 
elétricos no país,  com maciça presença da montadora chinesa BYD, o que é 
reforçado por Leandro Martins. "Dos dados que temos em nossa plataforma, 60% 
dos usuários são clientes BYD", afirma. Por ser uma cidade planejada, a expansão 
de eletropostos com carga rápida deverá ser crescente nos próximos anos.


